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O dr. Francisco Salles. mnns

tro da Fazenda, vae deix'ar o me

nisterio, antes de 1 de março.
Essa resolução, dizem, tem por

fim desincompatibilizal-o para o

cargo de presidente da Republi
ca, a que s. exc. é candidato.

Só deixará de íazel-o, garan
tem amigos seus, si o desdobrar
dos acontecimentos prejudicar o

serviço feito em favor do seu no

me. Não suceedendo tal, s. exc.

oíierecerà sua demissão ao ma

rechal Hermes, ainda este mez,
não acceitando a sua permanen
cia, apezar da possibilidade de
ser revogada a lei de incompati
bilidades na parte referente aos

ministros de Estado.

O dr. Juiz Federal do Estado, em

solução a consulta que lhe fO,i feita
pelo sr. Francisco Riedel, supplente do
substituto federal no municipio de Ita
jahy, declarou que o julgamento das
justificações ou outro qualquer acto
para fins eleitoraes não deve pagar e

molumentos, visto que a expressão di
reitos do art. 145 da lei n. 1269 abran
ge as custa�, _

qualquer . que sejam,
conforme decisão n. 98, do, ministerio
do Interior, de abril de 1905.

lares Brancas, Menstruações dlfflcles, Suspenaões, Anemia em geral, hemórragias??
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I O monsenhor Francisco TOPl), , I I I DJ.�m'I,�.lj1\I!_IL I I' ·1 II vigario geral do Estado, faz de- -

= -= _".i� =�
claração pela imprensa ao clero
e aos catholicos que o Padre Vas

sily e um sacerdote sedicioso do' �,incontestavelll,le�te,. a retratada �e
rito caldeo e que não tem licen- hoje UI�a das gentis ItaJahyense� mais

. Iavorecida pela natureza, em virtudes
ça para celebrar missa e nem pa- e predicados. E dizendo isto declaro a

Para Porto Alegre seguio hoje no

ra pedir esmolas em favor de verdade, sem o minimo exagero e sem
Saturno o sr. Thomaz Fontes, semina-

l b lid d rista, quP. esteve aqui em visita a ex-
qualquer instituicão religiosa. reve ar enevo I a e.

ma família.
--.....,=9>�-- Seu claro rosto é ornado de traços

physicos tão perfeitos e delicados que
- Regressou para Florianopolis, on-

�m Porto ..;llegre, no Rosario, �n" somente Murillo por sua, mão divinal, de é empregado no commereio, o [o-
tonío Alves tinha casamento contrac-

ou o poeta Maroíel Monteiro nos seus
vem João Amaral.

..

dtado com a senhorinha Antonia Pe-
I) bellissimos versos, poderia dizer:

- Acompanhado da exnra. família se-

roso. guio para Florianopolis o sr. Joaquim
Como o pae d_e Ant?ni� se oPP�l�es-ll_i'ormosa, qual pincel em tela fina, Mariano Ferreira, nomeado, eseríptura-

se ao. casament,o, AnL011l0 C(�nVlúO-a I Debuxar jamais poude ou nunca ousara, rio da Alfandega de Santos.

a. dar u� passeio em ,um ca�a? pro- Formosa, qual jamais desabrochara
- A senhorita Virginia Siqueira Sch-

ximo a l.esldencJa desta e ahi, sem Na primavera rosa purpurina. mídt; filha da exma. sra. d. Argentina
nada a dizer, puxou de um revolver Schmidt, seguio hontem no "Satur-
e. disparou dous. tiros em sua Iloiv�, Alta, porte elegante, cabellos e olhos no" para' Montevidéo. ,

virando em segul?:1 a arma contra SI,: pretos atravez dos quaes entreve-se
- Voltou para Joinville a senhorita

desfechando um tiro. na cabeça. i su'alm� docil e carinhosa, Tharcilia Stamm.
Ambos morreram instantaneamoute. i Reside em companhia de mamã, es-

- Seguio para o Rio de Janeiro com,
I a exma. família o Dr. Bello Amorim,

.

-_

, , ,'timadiSSima viuva. Seus lindos vesti-
No R;o Grande d? Sul e. �ou- dos, feitos com arte, são manipulados

- Como escripturario da Alfandega
sa quas; desconhecida a tisica, ! pela senhorita que é eximia modista. està nesta cidade o sr. Manoel Pedro

da Silva.
porque todos US9.111 correntemen- T.em horror ao vestido preto, apezar

_ Acompanhado da sua exma. senho-
te I)ara as tosses o Peitoral de diSSO, uza agora, trages des.sa côr, o

ra está nesta cidade o sr. dr. Alberto
4.

' Dl' que, certamente, lhe contraria bastan-
� ng�co .L e otense. te. de Aguiar.

Aprecia o "Cinema Ideal" e tem pre-
- Acha-se n'esta cidade o sr. Joaquim

dil
-

I fi d P h J I Gomes da Costa que vem realizar o
I eçao pe as tas o at é ourna,

seu casamento com a formosa senhoride onde, com muita habilidade, copia ta Alice de Andrade.
as modas de suas toilletes esmeradas.
Muito estimada ele todos a senhori-

- Regressaram hoje a esta cidade o

ta é dotada de ;irtudes excepcionaes.
sr. dr. Americo Nunes e Manoel Viei
ra Garção.X Lão.
_ Foi a Joinville o sr. Edgar Sehnaí-

��������������� der, representante do Dia.
- Acham-se entre nós os srs. Paulo
Kubitzki e Fritz Raguse.
-�'-'

Têm estado gravemente enfermos,
nesta cidade, o sr. João Bauer Junior
e as exmas. sras. D. D. Emilia do Can
to e Deolinc1a Vieira. Prompto resta
belecimento desejamos aos enfermos.

HOSPEDES E VIAJANTES

Gazetilha
Coronel Eugenio Müller

Embarcou hontem às 10 horas
da noite, no paquete Sirio, com

destino a Capital Federal, o nos
so illustre e distincto patricio Sr.
Coronel Eugenio Luiz Müller, vi
ce Governador .do Estado.

Sua Exca. foi acompanhado até
a bordo por numerosos amigos
e a.àmiradores' tendo se despedi
do de todos que o rodeavam na

ponte de' embarque com um

aspecto Iraternal e carinhoso, 0-

fferecendo, a cada um, o seu

valioso concurso na grande me

tropoli nacional, onde vae exer

cer o mais alto e honroso ofíicio
de Tabellião do 14 Districto Fe
deral. No semblante jovial de grati
dão aos que lhe desejavam feliz
viajem, notava-se um retoque de
commoção natural de, quem dei
xa, por tempo indeterminado, '

as

plagas queridas, embora certo de
haver pugnado com ancia por
tndo que ha de monumental em

pról de seu e nosso torrão nata
licio', contando em breve ver o
desdobramento extraordinario des
ta cidade, e todo o immenso va

le de Itajahy acompanhado des
de as suas vertentes pelo sibilar
da portentosa alavanca do pro
gresso a-Estrada de Ferro Santa
Catharina.
Sim, a S.' Exc. compartilhamos

�o� 9-ue lhe desejam viagem Ie
licissima e regresso glorioso, quan
do abdicarem de todos os recenti
mentes de duvida os adeptos de
S. Thomé, que só 'esperam vêr
para crer na realização dos pla
nos preconcetidos pela unidade
--Lauro-Eugenio.
Não somos políticos, mas ea

tharinenses e mais ainda itajahy
enses, para sermos correctos n'es
tas-Irazes. Vejamos o fucturo.

O sr. coronel Eugunio veio a

nossa Redacção trazer as suas

despedidas. Penhorados agrade
cemos.

Com um programma variado, exhibio
hontem mais um esplendido espetáculo
e apreciado Cinema Ideal.

XIII

A vinda da commissão da Es
trada de Ferro Santa Catharina
depende, unicamente, da votação
de novo credito, visto o jà vota
do ter cahido em exercicio findo.
E' mais uma contrariedade, mas,
mesmo assim, ninguem deve per
der as esperanças.
�

O profeta- Mucio , Teixeira está
publicando na imprensa do Rio
de Janeiro interessantes artigos
sobre a segunda vinda de Jesus
Christo, ao mundo.,

Foi removido para o districto
telegraphico de Lages o inspec
tor sr. Joaquim Antonio Pacheco.

O ministro da Viação e O bras
Publicas concedeu 90 dias de li

cença, em prorogação, ao inspe
ctor José Vieira da Silva, para
tratamento de saude.A Camara dos Deputados tem 156

cadeiras. Se comparessem os 212 teriam
de ficar 56 de pé, por castigo, diz a

Noticia.
Perca o' receio-nem por castigo iri

am elles todos á Camara de uma as
sentada assistir à uma sessão.
A questão, para muitos, não é de

sesões nem de dinheiro.. ou será de
dinheiro, rnas .•.sem trabalhar.

Jà cansado de usar diversos
preparados, recorri ao vosso ma

ravilhoso Peitoral de Angico Pe
lotense achando-me hoje radical
mente curado.

Eustaquio Amabilio Cardoso

DEPOSITARIOS-NO Rio �aneiro Silva G�mes & Ca. rua dI;) São Pedro, 40 e J. M. Pacheco rua dos Andradas nr. 95.-En::
Paulo: Baruel & Ca. f! Braulio & Oa., rua de São Bento, 34-Em Manaos: na drogaria Freitas, rua Marques de Santa Cruz 32
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Exposip.ão .
[Iitico �o. Parà; a «�azeta

'iS
•

·1 de nuticías,» o dr. N110 Pe-
de ]ornaes çanha, chefe politico no
.. ,. Estado do Rio; o «Correio

N' «0 Tempo>, d_o �1O da'Manhã,» o general Dan
Grande, lemos � segumte.

_,
tas Barreto, actual presi-

«'O Sr, Dohval Moura, dente 'de Pernambuco' o

moço intelligente, operoso e «O Paíz.. o dr, Lauro 1Vlül
de l?rande força de vont�de, ler, ministro das Relações
cogl�a fazer uma exposlçã� exteriores; o «Imparcial, » o

publica de todos os Jorna�3 dr. Rodrigues Alves, presi
que se estampam no Brazil dente de São Paulo.

. Após o encerramento des-
�

�e certame original, serà ru-
I Com uma adição primorosa e

blicado 'um livro. contenc o
tormato augmentado, completou

O «fac símile» dos mesmos no dia 15 deste o seu primeiro
jornaes, acompanhado' dos anníversario o nosso collega Ga

retratos dos seus redactores zeta de Itajahy, dirigido pelo
e traços biographicos des�· protessor sr. Manoel Miranda.

. . A primeira pagina foi honrada
teso

.

com o retrato do major sr. Bus-
O tentame do Sr. Dolival so ASSeburg e muitos artigos al

Moura é muito sympathico luzivos ao seu natal; na segunda
e merece todo o apoio, que ') retracto do Dr, Theophilo d '

da nOSRa parte não lhe -re- Almeida, magnificos artigos de

collaboração: na. terceira transcri
gateamos. E tanto mais a

pções uteis e na quarta e quin-
nobre iniciativa deve ser a .. ta oorrospondencias e abundante

poiada quanto O Sr. Moura noticiario e ssxta bem trabalha

pretende fazer sua projecta- dos annuncios,

da exposição tambem no ex-
Ao collega, que ·tem «arninha-

do em veloz prosperidade, neste

trangeiro, e serà este um
curto tempo de um anno,. apre-

excellente meio de propa- sentamos felicitações, fazendo vo

ganda �do nosso paiz, no tos perennes para . que, de pro-
.

tocante à sua intellectualí- gresso em progresso, tenha uma
-

dade. vida muito prolongada e menos

trabalhosa,Pedimos portanto' à im-
1 ��

Prensa brazileíra a divulga- Fazendo U7,O de banhos este
ção desta noticia e a remes-

ve algumas semanas em Cabeçu-
sa dos jornaes que se pu.-. das, com ex.na. esposa, o sr: Ot
blicam no Brazil, não im-, to Gruber, redactor do nosso ool

porta o formato, sejam dia- lego'" Brusquer Zeitung. O sr. Gru

rios óu não, a- Dolival ber ja regressou a Brusque, tendo
Moura-Cidade do Rio Gran- feito antes uma visita ao Pharol,

que, penhorados, agrãdecemes.de=Estadu do Rio Grande
do Sul.

E
..

.
.

.

. l' d I
m VISIta a sua carinhosa e

A�S exemp ales OA mes-
idolatrada mãe, acham-be nesta

mos lOrnaes devem acompa- cidade o sr. João Vieira e a ex

nhar; sempre que passiveI, ma. sra. D. Agueda Pereira, iro.
a photographia dos seus mãos do sr. Gervasio Vieira, che·
redactores e respetivos tra� ie do telt-<grapho.
ços biographico�.» ���_.

� Mãe, mandae a Pharmacia

A 'd' d R bl' comprar a Lom'brigueira; que
prSSl. snma .

a epu wa i�fallivel é para a expulsftO de

Diz_se. em rodab.politicas
que por occatlÍão da procla
mação de candidato, à cu�

ruI pl'e:;idencial os jornaes
desta Cap'Ltal ficarão assim

divididos;
'«E'poca,» apresentarà o

dr. Laura Sodré, chefe po.-

vermes.

Qual o Paiz .que inventou' o
jornalismo �

De torma i.dentica por que se·

te cidades hellenicas disputavam
a suprema gloria de ter mostra

do a luz a Homero-que, entre-

tanto, era cego-um grupo de
paizes -quer a honra de ter in..

ventado o jornalismo.
Sabe-se qUA, .nas recentes es

cavações do Forum, d=scobrirarn
se series de lageas que constitui
am as. verdadeiras gazetas. Era

especies dos nossos editaes em

que, naquelles tempos.: annota
vam-se todos os acontecimentos
do dia, trabalho esse a cargo de
escribas especiaes. .

�,las o jornal em papel e in
contestavel.nente invenção chi
neza, Uma exploração na China
central levou a uma descoberta
interessante, , Um missionario a

chou, nas sepulturas que datam,
segundo toda a probabilidade,
dos 2 seculos, rolos de papel com

inscripções chinezas traçadas a

pincel.
-

E' uma prova da antiguidade
do papel, cujo segredo de fabri
cação só mais tarde a Eu-opa
conheceu.

natural p i e d a d e, occorreu hoje
.

às
primeiras horas do dia; na chácara on
de habita com sua Iamília o sr. desem
bargador Ayres Gama, á rua Almiran
te Alvim.
Em companhia da família Ayres re

sidia uma mocinha, no caracter de a

ggregada e que viera de Blumenau
com aquelle magistrado quando deixou
aquella cidade onde residio muito tem
po como juiz de direito da comarca.
Rosalina Pereira Dias era o nome

dessa joven, que conta apenas 20 an

nos de idade, tendo sua mãe na cidade
de Blumenau.
A infeliz Rosalina, conforme o que

se pôde apurar, mantinha uns amores

occultos, que .Ioram a causa 'de sua

desgraça, sendo que era a sua crimi
nosa falta completamenta ignorada pe
las pessoas da casa.

Hontem, uma moça que tambem vive
em companhia da mesma família e com

panheira de quarto de Rosalina Dias,
levou ao conhecimento da exmã. espo
sa_do sr. desembargador Ayres de que
Rosalina achava-se em estado interes
sante, cuja declaração a mesma senho
ra fez sciente ao sr, desembargador
Ayres, que immediatamente tratou de
interrogar Rosalina, no intuito de dar
providencias que o caso reclamava a

fim de ser o mal reparado quanto pos-
'sivel,

.

Rosalina, porém, ao ser interrogada
pelo sr. desembargador Ayres, apezar
do mo elo carinhoso de que o mesmo

se servira para Iazel-o, obstinou-se te
nazmente em confessar a sua falta, que
entretanto parecia já patente á qual-
quer simples investigação.· ,

.

Nesse pe se achavam as cousas,·
quando hoje, ás 6 horas da manhã Ro
salina e sua companheira levantaram
se, como de costume, e foram tratar
de cumprir com suas obrigações; po
rém Rosalina dirigio-se ao interior da
chácara, de onde passou os terrenos
vísinhos e de propriedade do sr. Ger
mano Goeldner, ahi levando a termo o
seu desesperado intento, atirando-se
em um poço que existia no local, isso
tudo sem quem alguém podesse pre-
sentir.

.

Entretanto, tornando-se notavel a

ausencia de Rosalina, já meia sobresal
tada e Impulsionada por um desses i
nexplicaveis, presentimentos de desgra
ça" a sua companheira desceu á chaea
ra a procural-a e foi quando deparou
com a infeliz afundada no poço e já
sem vida:
Daclo o alal1ne, il facil advinhar os

sustos, os sobJ.'esaltos qll,e se deram em

meio da familia Ayres. .

Immediatamente éÕmpareceram ao lo
cal o sr. desembargador Ayres, dr. Al
fredo Goeldner e diversas praça do
Regimento de Segurança, que trataram
de retirar por meio de corda.s o cada·
ver da infeliz Rosalina.
Foi grande o pezar que essa desgraça

causou à iamilia Ayres e a todo:;; quan
tos assistiram ao trist .quadro.
Avisadas as autoridlLdes compclentes,

ali compareceram o sr. delegado Os
waldo Haberbeck, drs. Ferreira Lima
e Felippe Pedreira, procedendo-se o

corpo de delicto.
Os medicos constataram o adiantado

estado de gravidez da infortuna.da mo

ça, sendo, portanto, duas victhmis des
sa desgraça.

Da Folha do Commercio'

---Im�---

O CANAL DO (lue.a inda em Se
PANAMÁ tembro deste armo

será entregue ao trafego, custará u

ma somma .que dá vertigens. Um e

xercito de 40 mil operarios que a lIi

peleja com a natureza emprega meu

salrnente um milhão Je libras de idy
namite, 726 locomotivas, 4.136 va-:

gões, 18 dragas, 39 pontilhões, 16
csrueiros a vapor para cravar estacas
ser.i contar 68 . Jocoinotivas e 1.495
lastros de caminho de ferro parallel»
ao canal que andum em acção sobre
os estaleiros. E que dizer de- 100
excavadores a vapor de que cada um

faz trabalho clt' 600 homens. Jà a

26 de Novembro ele 1910 se contava

que se extrahirarn 72 ôlo do cubo
total previsto pelo orçamento das Q.

bras. Ha dois annos retiravam-se pe·
lo menos pOI' .uez 3 milhões de jar
das cubicati por semana A 1. daNo
vernbro de J910 só restavam

61,237.845 jardas cubicas a extrah ir.
Osme. tallurgístas que constr-eem e�

enormes repl'es,;a terão inteiramente
termin9.do Bua obra ,desde illnno de
1913, um allflO antes do pr·evisto.
.Para vence)' lJma obra tão grflndi"

osa, foi entretanto prec·.iso velleer o

Jiliputiano mOf;C}llito aue::or da febre
amarella'... Os extremos,

. afina!
.
tu·

cam"se sempre,

«Elixir de. Nógueira» do phar
maceutico-chimico Silveira, é
procurado e emcontrado em' to
do. o Brazil,

O nosso conterraneo sr. Osval-do dos
Reis, "ctualmente empreg·ado do Com
mercio no Rio tie Janeiro, foi nomea
do escriptur:ario da Delegacia Fiscal. de

Florian�p�lis.

Acto ele
desespero!
UMA INFELIZ MOÇA QUE PÕE TER

MO A' VIDA.-EM: UM POÇO.-DUAS
VICTIMAS.-EM FLORIANOPOUe.
Um desses tristes factos qu.e lLbalam

a sensibilidade de todos, despertando

DoeHMlelDA
DE MOTTA JUNIOR, cura Opilacão, Aman;llIão, InfallíveJmente. O legitimo

.1�'1G!1' I lf�i!f®.�� fi! il1!!tli �!Plt '!®.dl�- !�t�Jh
DEPOSITARIOS-No Rio de Janeiro Silya Gomes & Ca. rua de S. Pedro, 40 e J. M. Pacheco, rua dOd Andl'achs m. Só-Em S. l:'aulo 8arnel
Cia. Braulio & Ua., rua de S.' Bento nr. 34 A--Em: Uãnaos na rlrogaria Freitas, rua .M:arquez ·:le ,8. Cl'IlZ 23. e nas drog>\l'ias de Peruambllco.
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A SUG08SsãO presidencial 'desconfiança e temor. '. los. srs, Dandt�Lag�nilla, co- 'L .'�- .' �\,
---

"
nr ...., ..

.

Defensor imperterrito da, nhecidos popne.tartos da

saUdei OJ. • !oaCla�ItaJahY811Se
.-� l! POv'-Z t, �ta, em e- Iiberdade quando estava em

da Mulher, enviaram-nos um en-
,

dit.iría l, da questao das can- .' '11 b t' igenho:so carta", reclame para Rol De erdem doResp.', Ir.'. Ven.·.
cI idaturas à successão pl�esi:-p�né?o por e a com � eU;_1 de Roupas, brinde que distribue convido a todos os Ilr.'. do (:.)

1..
"

1
Ioi violento entretanto quan-] graDis a sua freguesia. e MMac.·. regul.·. para a sess.'.

aeri1a '.
d '}

do dE'lle dependia distribu) Numa casa de familia nem
de elei.·. que terá logar no dia

epu1s e II m l'ap1' o es- 1'1.-"" sempre estão 'a .mão, pennas, ca- ! de Fevereiro as 7 horas da,

tudo da situacão tira a ccn- c:. �_ netas: tintas, lapis, papel e foi noite:

cfURRO de que' desta. dt.�eor- A lei geral de orçamento, do por isso que aquelles senhores Trac
..no Or.·. de ltajahy, 28

!'f'ITJ duas candidaturas logi- exercicio de 1913, consigna para
inventaram um apparelho muito de Janeiro de 1913 (E.'. O:,)

.

I t
. O Secl':.-Semog Onivodul

caf;!.8 naturaes: as dos sena- este Estado as Reguintes verbas: smge o e ao ruesmo empo-pranco

dores Ruv Barbosa e Pi- Para o porto de Flo- que dispensa tudo aquillo.
. ,"'*<""""_.,_,�;.'�-������

lu 1 1 rianopolis e caes. 289:000$ Um cartaz, de' 20 P1 W eenti- "rr-:
- .

.

11 ieiro M.ac rac o P 200'.000$ metro", com os mezes. días, quan- �! O lU.MO. E REVMO. SR.
Q d Para a Laguna. . . . li'

. uanto ao sena or i� Para o canal de Ara- tida�es de peças de roupas e de-
<

*� BISPO DE TEHUANTEPEC
nlreiro, considera -o o mais ranguà . : . 100:000$ nominação, todo p e r fU,r a do, I �j - RECOMMENDA A ).

odiado, o mais execrado dos I
Para Itajahy . . .... 300:000$ acompanhado de um cordão

P't-,r'
.

Ipolitícos em actividade. A '889:000� ra a operação,
.

. ,f;nrn�3s�n fio Seu'
,

']loda pessoa que quem! rece- IJ;"l��iU� . tUJ Ih" � I,.SLUL eleição serà o sianal -�= b 1 d d S JCJ
er um 1'0 e roupas a«

au-,·
_:" -

duma revolução que a E' Foram nomeados supplentes de da Mulher» gratis deve cor- :�

peca não teme aconselhar. do substituto federal deste mu- tal' esta noticia d' O Pharol e �
.

Quanto ao senador Ruv nicipio os SI;. F'rancisco Riedol e r�mete� jU:ltO uma carta de pe-I �'I
Barbosa, não dispõe de el�- Nilo Bacellar. dido dir igida aos srs. -Daudr, �':'1,'

--_11''''_-. Lagunilla -_Rua Riachuelló n::.;
mentos de victoria, nem de 130-:-Río de Janeiro, que recebe- I
predicados n"I11 stà .�. Depois de longa permnnencia L.j l' d C' "1� '''',.0 (:), e111 ",1·- 1\1 na vo ta o ünelO.· J!

tuação de solver o 'enigma
nesr a cidade, em propaganda No cartaz indica o modo de fi

< da Caixa Mutua de Pensões Vi- 11
.-

do futuro. uzar aqul!t e rol roupas. , �:..'.I' talicias, de S. Paulo, seguio para
...

O civilismo, corno arma .Joiuville () sr,
-

Maximiliano 'rD-
--=_.".�

I
eleitoral. està morto, sete, Iuspector geral Em renniào do Conselho Mu- �

O 111318(;hal Hermes tom nicipal (Je F'lorianopolis, foi de- M
feit» um g�)Vern\) an+i-mili- O 110,,80 distincto conterraneo

liberado a creaçae ele uma guar- �
II

.

F
- da municipal afim de garantir a

i"
o.

tar pois sob O seu dOIJl1"IJ1'O sr.
.

enrique ontes e exrna. se- 1
I ln� l·�, I P t'

o ' ." v • , . execução das eis municipaes. I. a· if.<.re reserva U)(I.,

O Exercito e a armada cai-
nhora I1I'S part.iciparam o naSCI- contra as+doeneas

..

d ffi
-r-rento de sua filhinha Igne»,

Fe-I
--� rc_:::;'<';�- d $ P l -

'

ram ao 1l1111lmo a sua f' ll- licidad%.
o li moes

cieneia e sofreram o maxi _

Estão seurlo processados em

I
< -

d
.'

-� _Curitibanos diversos individuo's "O
m J as uesconsideracões e

meu parecer com

otfensas.
'. No R�o lG;'alldle d'Od Sul é. �OU-' qw:�, por questões individuaes, r�speito á grande effica-

sa quasl (eSCOllleCl a a tIsIca, orocnraram assassinar,' com ti- dia e bondade curativa

O general Mena BaI'j'eto porque tndos usam corri:mteme'n-' _] . ..1. h< d' ,
.;;J 'es�1lI. pop,!J.r,r medicina

ros 'li:' 1 eWI. \ er, a· !aS, o sr, l!j . (refiro-me a Emulsão de

foi enxutado do Mini::;terio te para as tosses o Peitoml de Francisco de- Albuquerque ch.ete 'I'"
Scott) está fundado no

A
'

l'J l t
-

. .'
,->' ,,,,,- c -ran..!e apreço iil

da Guerra por dois civis.
. ngtGO e o ense. pohtl�O dalt. �,.;,_.

-'

�eem� os peri:;'. '!,ueo�
O general- Ve.spaRiano

- ..- ��,':o�.' doentesqueauaam. En-

A" pharmacias do Rio rle J311Pil'O 8 1
'

I
.

27 a \il
tre estes, tenho particu-

ir.ust'FOU não confiar no E- vendem cocaína com 'tanta !aeilidade egunc-B.-taua u tIll1a, e � lannenteouvidoelogiaI-a

xercito, insultrtndo-o com a eOll1O aq\li se vendem oa'1anas. .Janeiro, passou mai", um anniver- �I c.oroo infali_vel preserva-
TI d sario natalício de S. M. o Impe- �� bvo e efflcaz· remed.io

. - d b t 11 lU reportEor a Noite em me:a � - contr d d
re!'mrrelçao li a a lão pa- hora púcorrell 37 pharmacias com' r!!dor Guilherme II. Por este- � edos::im::'?'�tIdNl�
tribtico Tiradentes. prando em. cada, uma ,gramma, ad- n�otivo foi asteado, durante· o � C!?' Bispo de.!ehuante-
A tecla do <,ivilismo, por quíridas cQm a maior facilidade.· dia, no consu,lado allemào, o pa- � p, Rep. MeXl�ana.

si so, não d.ehpertara poiA,
Sendo esse venen'o, empregado pe- v]hão trivolor. i;'1los que desejam <,uicidar-se, prohibi- A � 1 - .1 S

.

1

vibrac,ões favol'avel's ao se- d <.'.,. ..:.mu,ãnolCle. coU,.ai!em.
o a :renda ii particulares, a chen:.: .� d

nadc)!' RU"t'7 )'::l.al'bopa.
.J I" lt

.

t' d E' d'd d' 'd' d ;...... as suas Ulsupe�avelS
.J ') ,-,

ue po 'ela m\l ou os proprle arlOs as c&n I a o a presI enCIa· o 11
P t I � pharmacias em 109$ cada E d d 1\,1"

• i p;opriedades. nutritivas,
ar-ou TO aqo, a uI1rea brando assim 3.700"'000.

um, eo· sta O fl JJ.lll1a�,· nas proxlmas ':" orferece, a, grande vanta�

qual'dad' dr"" eleições, o .dr. Joaquim àa O(lS- '�I d,1 tnnvoca aero tavor _�'�"n�._ 1: gem eseromaisassimi.

d t']
�

- ta Senna, influenchdo pelo preso 'é<ill 1 d
es e-o seu ta e11to geUÍal Naufragou .no E:olfo do l\KexI'co, ..

d
.

d
.

1 h
. iJ! ave e todos os' alimen-

<J
éI. tIglO o lU ustn!1 p armaC€lutI- • 1

não basta para acr�ditar perecendo 120 homens, a caDho· co sr. Mottá Junior, proprietari-
.

�'I'
tos co.nhecidoo, pmt cuja I�'uin chefe de Na,ca-o C()nstl'�

nheíra JlortA-americilno Pantzer' em_ d f d '1 � razão e;;tá universal-
, vittnde de um cyclone. -. �" o os a ama' (JS e mI agrosos <, ..

.

'd d
tucional. pós ferruginosos e Dochmicidao, I" m�nte.conSl eri't .a como o

O sel13,dllj' R B b que vimos de annnnciar constan· I o me1hct' .r�n:edlo para
. uy ar asa No Rio o calor tem- sido tãu t t �"I

curar ti T_l!SlCa, Anemia,
f

.

d ' .

t
-

i
.,

.3men e. "'.... I: Inunca 01 unJ a mInIS ra- ntenslVO Etue Jà victimou muitas'pes· � �SCr(;nl a e todas as

.do!'. soas de iL1s01ação. -111- II u.ffecçê.bs em que é pre-

E� um admiravel doutri-
Na Capital_do Pará as lava- i CJSO augmentar o poder 4

nador, um illuminador de _
Foi, 9. seu. pedido, 'exonerado deiras declaram-se em greve, em

. �.'.
de resist�ncia do doente II'd.o cargo de Proqurador do Esta- vista de haver a munieipalidade, �. parapoderluctar ,

povos e gerações, mas, por do, o sr. dr. Tb.iago da Fonseca. ml;l.ndado as carroças da limpeza � e yence� a enfer- o d
isso m�Sl?O, toi perigoso Para substituil-o foi nom�f;l.do o publica ,arrecadarem as rOlfpas � midade. . "-" I\l

como mUllstro e seria' desas- sr. dr. Alfredo Moreira Gomes, extendidas ao s.ol, nos arrabaldes. �

uado como chefe do Esta..
' Juiz de Direito da Comarca da �- ' I Nenlurma ê

do Laguna. Diz .o Aolbor da La2:una que
i� legitima sem,

'A
.

d
� esta marca.

ccresce que á l'oda que
= 02<:-==

? ln ustrial sr. Carlos Renaux, �
-

Foi· destruido por violento in- 'naugurou FI' l' .�)i SCOTT &. BOWNE
.

1ü cel.'ca não go<;a da sympa,-
•

. .et? orlanopo 18, a .

ceudio o. templo principal da vil rua Jose VeIga uma' t :':1 Chim.ico. Nova .YQrk
.

thia popular; é olhaua com
.

' Impor an- Ps'"

la Encarnacion, de MOl1tevidéo.· te officma de marcenaria. " ...._1". '7?'iR"S"'FIT,",�l-'----

i
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c S d'·dl. dos vi dmesma rornecer, oe epols e cimento os -iuteressa os que
findo esse; prazo for encontrado durante o corren-te mez, proce=
na rua, estrada ou caminhõ al- de-se n'esta repartição a cobrane

gum vehiculo sem o referido nu- ça sem multa do imposto de
mero que prove estar (I mesmo

'I patente
di) bebidas, relativo ao

registrado na Municipalidade, I: semestre do corrente exerci-
serás seu proprietario multado cio:

•

ou' será (1 vehiculo apreheudido I
Os collectados que deixarem

e conservado prezo ate ser paga de satisfazer o pagamento. .ie
à multa de 10$000 pela falta. do suas prestações no pra'w acima

registro e numeração e O respe- citado ficarão onerados com as

ctivo imposto, com a_ multa de multas determinada em lei.
2Q por cento pela mora do Mesa de Rendas E. de Itaja-
pagamento. hy 2 de .Faneiro de 1\113.

O Escrivão
Francisco dos S. Faraco

!E�UrlTAn� ESPANrOSO
Itapecerica (S. Paulo), 6 de Feverei

ro de 1907.
Agradecido, communíco-lhe qué já

se acha em minhas mãos (j) vidro de
Vermiol Rios e fico sciente de que es
e poderesissímo medicamento se acha
I. venda na casa dos. Srs. Baruel & C.
em S. Paulo, l}[tra onde faço .pedido
hoje de algumas duzias para distribuir
entre muitos amigos que desejam pos
suir. O primeiro vidro que possui foi
presente que me fez O Revdmo. Sr. J.
Floriano Martins e tendo empregado
em pessoas de minha fl);milia, obtive
resultado espantos?
Para conhecimento do publico, pedi

11 minha irmã, queé agente do' correio
desta cidade, que deixasse á exposição
na. agencia o vidro do santo Vermiol.

Juvenal de Castro, Tabelliãó.

Paço l":'lnicipãl de Itajahy,
em 22 .de Janeiro de 1913.

O Fiscal
Joaquim. Luiz dos Santos

,/ Edit�l

I
'

De ordem dó Sr. Administra-
,

EDITAL dor d'esta repartição" faço publi-
De o-rdem do Snr, Adminis' co para conhecimento dos inte-

I •

trador, faço publico para conhe-' ressados que durante o próximo

c-

Tem seu attestado na voz do

povo o grande depurativo do
sangue «Elixir de �(1gueira», do
pharmaceutico SILVEIRA.

BROMIL

GRA'NBt .fESTA
-DE--

SENHORA DOS NAVfGANT[S
�ln':2 de Jj"'e'veu"eh.oo 1913

Edital
De ordem do Sr. Administra

dor d'esta Reparticão,' e em

virtude cio Decreto n. 699 do
Exmo. Sr. coronel Governador
do Estado, datado de 8 de Ja
neiro corrente, convido aos con

tribnintes que se acham em di- A Cornmissã«, enca.rrega da (.[2. fAsta' à Excelça N.
vida u'esta Repartição para com S. dos Navegantes, uvisa a V!dOSdS ca tliolicos 0, ue a festa
a Fazenda do Estado .a virem <J :1

satisfazer seus debitos, approvei- desta Santa terà lugar domingo 2 de Fevereiro.

tando assirrr=as vantagens conce- ,l?ede-:'\e a tudl!ci n q uelles qne possuirem em ba rcaçõ
didas no citado Decreto, como es a comparecerem com as mesmas smba ndeh-adaa,
abaixo se vê. - afim de da]' n.aior realce; bem assim aquelle- que quei .

Artigo 1. Os contribuintes que ra m contribuir com prendas para l) leIão entregar na
dentro do prazo de tr=z mezes,
a contar de 1 d-s Fevereiro do Casa do sr, thesoureiro Bernardino Maia 6u na C38a

NOSSA

de um dOR mernbr. IH da Cornmissão.
Itajtrhv. 22 dé' .Ia.neiro de 1913.

'Flcü1::isc') A. ,1e Souza, João _j.�obrega da Silveira.
Bernardino Maia, .Tose RHizer, Adolph« S. Müller, .To
sé Leónidas, Geraldo .Tosé Rebell», e Antonio ,Mala

corrente anno, se apresentarem
a liquidar os seus debites para
com a Fazenda, até o exercício "

de 1911 inclusive, ficam releva
dos das multas em que incorre
ram,

Artigo 2. Esses favores esten
dem-se tambern as, dividas jà a

juizadas que serão recebidas nas

Repartições fiscaes mediante guia
do Escrivão dos Feitos da Fa
zenda.
E para que chegue ·ao conhe

cimento dos interessados publi-
co o presente. J

Mesa' de Rendas E. de Itajahy,
22 de Janeiro de 1913.

O Escrivão
Francisco dos S. Faraco

------------------DE--·----�------�--

. JftYME RODRIGlJES DI1 fOSTfl
-

Neste est.abelecimento a rua elr. Hercilio encontra-se
venda ovos, manteiga, linguiça,carne defuma-

da, toucinho e banha A PREÇOS DE R'ECLAM,E

�ll�1�1�!iJkU(w lDjIWi ®�!tW�!\m�
CirurgiãO, ....

pentista
".-.

Auisa a sua distinrta clientola que mudou seu Ga·.
bnete Dentario para a rua �11 de JLllho-ao lado da

car;;á do pbannaceutico Heitor Li_!Jerato,ondfl se acha' a

disposição de seus dient.es das 8 da manhã àH
5 ela tarde e aOtl Dmningos até meio �ia,

Edital
De ordem "do Sr. Supel"inten

dente Municipal faz-se publico
que, afim de serem com pridas
as disposições da Lei n.' 3 de 9
de Jan"i1'o de 1904,' rica marcà

do o pra;',ó até o ultimo dia
_
do

,

mez de Fever.\iro, proximo. Ate
esse dia, todos os proprieLf rios,
de vehiculos, carros, oarroças,
carretôes etc, quer de uso paT
ticular qUlOlr ele aluguel, deverão

registraI-os na Municipalicade e

numeral-os com o numero que a

A Companhia Agricola do 'raboleiro compra mudas
de bananeira anã (nanica ou petiça). Tratar com Er",

nesto Mayer nesta cidade.

d

-Ronquidão- x -BR.oMIL--

entrante mez de Fevereiro, pro
ceder-se-hà n'esta repartição a

cobrança sem multa do imposto
de Industria e profissão relativo
ao 10 semestre do corrente exer

CIClO.·

Os colletados que deixarem de
satisfazer o pagamento de' suas
preetações no prazo acima citado
ficarão onerados com a -multa :

determinada em lei.
Mesa de Rendas Estadoal de

Itajahy, 22 dê Janeiro de 1913.
O Escrivão

Francisco dos S. ]faraco

Precisa - se:
pa1'a fins de Março de uma ca

sa bem situada, propria pat'a pa
daria.
O pretendente, 'eoentualmente iam

bem cornpl:a uma padaria icí
existente, .e não encontrando aqui
o que deseja, está

_ disposto, de se

'mudar para outra cidade d'este
Estado.

Offertas á redacção d'este jor
nal, em cartas com 08 iniciaee
W.W.

«até 2' ord»

--"��::":::-_--?':::_-:-�-��' l.

fvlamãe naida d.iZer \ IIq�e fICOU
Doa com a

A SAUDE DA -MUl.HER

Cura incornrncdos de scnhCfáS.

Opínl;ja de uma Senhora .

Snrs. Daudt s: L.1?L'ni!I..:!'1Tenho a gíJ.LJ �Jt""�bçà(l de

cornmun.c e r .) V V. SS: �\)'2 fi..:

uso do exc(:;lJ'?flt� pr':;I)a�il�''''
A Sa,...'Q(: d.1 iv1:...:h::;r 0. c orn 6 J

-, vidros' fiquei comp!,e(,),fl1enti: l
r e stabelc cica de urna ant.g a

colie a" uterin3 cue me bZ:.i
sctírer deseJe muito tempo.

Larangeir as (Sergip!;), 3

de Maio de 1909,-Maria José

CaI4zans ..

A, Saude da Mulher é um re-;
_ media píodi,gicso 'para curar.

incomrl)odos dE: senhoras, em

qualquer edade: Combate as'

;uspensóes, f!or.es-braneas, co-':
: lica::; llie4'frÍ'as, hemorrh2gias,:
: jrtegu\at�ad$s rr:cns·(ruÇ!es. e,

" em casos de rheumatismo .. -as

'I
,i :-nelhC''tS Sé' man:iestam ás;
'primei",,, doses, - Laboratorio

,I, DiJ.I.:dt( &, Lagunilla, - Rio=

��--_."... ._,,� ... ,.

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



d445
..

o PttAROL
'Pfi!f? "$:*':$j$!2iiWS:��,a' flff {ir

-

wsn && 4B,W� __'Ri Ad : & E*t(
5

Elixir de Nogueira

W1�!1�® (!JJl1!tf!j �l!l!f@1 �f,�iil'w'�
Cuidado com as imitações

Oirurgião Dentista

. Avisa a sua distincta clientela que mudou seu Ga··
l inete Dentario Fara a rua= Ll de JuJho-ao lado da
Cêl_Sa <;101 -phal:m,�rçen!�ç�C!.,._Heitor Liberato.onda �e

..
acha a

_

- .d5sposição de seus <-;h�l1tes das -8 da. manhã às
. 5 da tarde e aos Domingos até meio. dia.

� "
.

·'WU&

t'Wl®ilfl\Wlm\ut& � 'ml��l�i:Wi
D' O PHA OL

Rua Dr. Lauro Müller
�Itajahy-

Nesta typographia apromptarrí-se com perfeição e a pre
ços commodos qualquer serviço da arte.

Livros em branco e objectos escolares
.

Cartões a phantasia para parabens, contracto de casamento etc. etc.
.

.

<.,f���",.._--

Enveloppes diplomatas, de officio e Commerciaes
Blocks para contas.

PESSOAS NERVOSAS

A maioria dos desarranjos nervosos

são devidos á má nutrição no organismo.
Pelo seu estado de debilidade, o systema
nervoso' não recebe o abastecimento de
sangue necessario paramantel-o saudável
e normal. Com a

augmenta-se a nutrição ao maior gráo
possivel e a irritabilidade, nevralgia, dys
pepsia nervosa, insomnia; etc., são effi
cazmente aliviadas.

A Emul8ão de Scott reune n'uma só Forma os

laypophOlphitos de cal e soda e o oleo de Figado de
bacalhau, Fazendo uma combinação nutritiva in
lIaluavel para --os ne7110S e para todo o organismo.
"Attesto que tenho Feito uso dei Emulsão de Scótt
riauitas vellie; em minha clinica, encontrando sempr«
n'estei Formula medicamentosa um exceUe!'te tonica

. do organismo e que delitro um pouco tempo bem
.

deixa fler o .eu notavel eFleito. "

DR•. MENTON de ALENÇAR,
FortllÍellitl (Cearei), BrtuiJ.

ESTA MARCA É
GARANTIA·DE PUR�

E EFFICACIA.
53
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Armarinho Seára
I® � ,m;I1�!mI!i!l�l

Esta casa tendo grandes pedidos de artigos n9-vo.s, resoloeu
vender desde já, por p1'eços baratiesimos os

artiqos de seu stock.

Aproveitem a occasião de comprar barato:
Chitas largas padrões chie a 400, 500, 600, - Riscados riscadinhos a 360,

400, 500, 600, reis. Cassas largas a 400, 500, 600. Casemiras, sarjas, brins, dia
gonal, cassinetas, pellucias, morins, tecidos a phantasia e outros tecidos.
Bordados, Rendas, fitas, gregas, enfeites; Veos, grinaldas, Cortinodos para

ama, colchas de renela, corpinhos, saias, blusas, leques, toucados e toucas pa
ra ereanças etc. etc;

Variado sortimento de Roupinhas, Vestidinhps, aventaes pa- -

ra meninos e meninas. Ghapeos de palhinha, gorros, etc.

Pormas de ohapéos para Meninas e Senhoras,
Flores para enfeites, Chapeos pa:ra homens, Sombrinhas, meias,

Echarpes, Cortes de colletes, Colletes para Senhoras e creanças
- N. B. Pedir corípon de sua Registradora que dá direito a um

mil reis de gelleros ao freguez que apresentar coupons 110 valor
de 20$000.

Engenho'Stamato
Ginco Gylindros sem engrenagem para Moagem de Ganna

com salvaguarda para evitar desastres
-

,

O mais simples e mais eooonomioo ate hoje oonheoido,
Prevtlegíado e premiado com -diversas medalhas de ouro

Progressivamente estão se espalhando por este vasto

paiz; jà Ioram adquiridos por mais de 1400 Fazendeí-
,

h'ros que attestam a utilidade desta importante mac ma

INVE�NTOR E FABRICANTE

Rajhael Stamato
Escriptorio--Rua do Gazometro N. 1-S, Panlo.

Filial: Rua da Caryoca 59-RIO

5J""-L-

CAIXA MUTUA Ot P[NSOfS VITALICIAS
Prímelr� Instalavão de Prevldenc:as fundad� no Br�3il-paEM!ADA COM MEDALHA DE

�URO �elo �rimeiro Congrmo de Mutu�lismo Sul-Americ�no
Séde cen tra l: São Paulo-Filial: Rio de Janeiro.

Fazendas e firrnerinbo
GEORG .:rZASCHEL

-Rua Dr. Herctllo 'lUI--
-

Continuando a manter, u systems ele vender com

Iímltadíseímo lucro, porém A' DlNhEiRO

,

AO PúBLICO -E AOS. MEUS FREGUEZES SOIENTIFICO QUE NO JNT�IT(\ Qualquer individuo pode assegurar pJ.ra si, para seus filhos ou outras pes-
DE CORRESPONDER A PREFERENOIA QUE SEMPRE ME '['EM DISPf':NSADO sois, U1�a boa pensão annunl durante a- viela, depois de vinte annos de subs-

E PARA OFFERECER vAN'rAGEM A QUEM FAZ SUAs COMPRAS _� DIl\HEUW,

J cripção, pagando 1500 mensaes, ou depois ele dez annos pagando 5:000. A pen

EM MEU Es'rABELEClMENTO, TENHO RESOLVIDO CONCEDER:2;;; EM MEl1C.\- são depois de 20.:1nnos ê �e _2:000.000 ann:?aes e depois de �o' aun.os ..... : ........
DORIAS AO FREGUEZ QUE APRESENTAR GOLfPONS DE MINdA 1:200.000 no maximo. O Mín ímo da pensao nunca podera ser mterícr a

, REGISTRADORA NO VALOR DE 40$.
l

metade do maxr.no.

1. ti l
" ., . I Representante em Itajahy-J. Miranda

ESpe1"0 que o pub zco con tnue a (i ar preterencui a mzn ui casa

para fazer suas comp,},(lS, api'oveitando assim a vantagem que ofereço �aes velhos vendem�se aqui

Casa Reis
Assombrosa liquidação de todas as

mercadorias existentes; chapéos, cal
çadcs, fazendas, armarinhos, modas,
roupas feitas, etc. etc,

M. V. Garçào

Consultas grafis
A PHARMAGIA BRAZIL

= DE "=-=

REITOR p. LIBfRATO
Rua Dr. Lauro Müller

ITAJAHY

convidou o Dr. Norberto Ba-
,

chmann, medico - da saude, afim
de dar consultas grutis
na me�ma Pharmacia, diaria=
mente das 2 às 3 horas.

c

Espartilhos-Chapeos ele Sol e chuva
casa Francisco Riedel

.. E� , ----

Situação media até Outubru . ele 1912

SOCIOS I�SCH,IPTOS 64.200. -SOCIOS BENElVIERITOS 1915

Capital subsoripto y 14.000:000$000
Fundo i narnovivel arrecadado •. 4.000.0$000

O FUNDO INAMOVIVEL -É EMPREGADO E1-1 19 GRANDES PREDIOS E

TERRENOS, EM SÃ(l PAULO E RIO DE JANEIRO, 215 PRIMEIRAS HYPO

THECAS AO 100l TUDO EM NCME DA INSTITUIÇAo, SENDO INALIENAVEL.

AGENCIAS NO BRAZIL 560�NTRADA MENSAL 80:000$(,00

-

,. fermi/ugo ti

�

-

Purgativo
PURAMENTE VEGETAL

Infallivel e inotfensivo
FATENTADO E REGIS'T'RADO

.A.pprovado e licenciado pela Exma.. Directoria Geral de Saude Publica Federal

(qpisei-m A. �ios
c- -..-?'" '""'-

-

(Sa�vador das Creanças)
_ CADA VIDRO CONTEM DOSE SUPPICIBNTE PARA TRES CREANCAS

PÓde",se ministrar em qna/quer epocha e N.íKo TEM DIB'I'd
. �=--=-=------------------

lVIais de dez: mil e_!le�_s_�e f9mi!fa,medieos e phaílmeu�eutieos
__ --att�stam sua eomprrovada effieaeia

_

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DAOGARIAS DO BRAZIL

{,RIO
DE JANEIRO - Silva Gomes & C. - Rua S. Pedro, 24

Depositarios: S. PAULO - Baruel & C. - Rua Direita, I e 3
-

BAHIA - Manoel S. Carneiro & C. - (Drogaria America)

W AVISO: Cautella com as falsificações e imitações;
exijam sempre VERMIOL RIOS de Ohrispim A. Rios.

MARCA REGISTRADA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




